
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, N. (o santo 
do dia ou o padroeiro) e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa N., o nos-
so Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que con-
quistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. Reu-
ni em vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo espírito de Jesus e ilu-
minados pela sabedoria do Evangelho, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua)

19. Canto de Comunhão
1. Ó Senhor Jesus Cristo, disseste: “A 
meus discípulos deixo um sinal: / bem 
melhor que um emblema ou uma veste; 

é o amor, que vos dou”. / Nossa Igreja, 
seguindo teu mando, vai pouco a pou-
co, feliz, se educando / nesta escola do 
grande Amor.
REFRÃO: Sou cordeiro por vós imo-
lado, ao morrer, triunfei do inimigo. 
/ Vinde, todas nações, receber o meu 
perdão. / Sou vossa Páscoa, sou rei, 
sou a vida: eu vos levo também às 
alturas, / venço a morte e vos dou a 
ressurreição.
2. Quando vemos que Tu te ofereces a 
cada um, teus irmãos, tuas irmãs, / mui-
to claro, Senhor, aparece o seu valor para 
Deus. / Descobrimos a grande verdade: 
todos os homens têm igual dignidade, / 
pois a todos teu pão se deu.
3. Comunhão nos fará ser sensíveis ao 
sofrimento de todos os irmãos / e a usar 
sempre os meios possíveis para o mal 
remediar. / Compreendendo que são 
tua imagem, a descoberta nos dá mais 
coragem / nos impele a servir e amar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Jo 15,1.5)

Eu sou a videira, vós os ramos, diz o 
Senhor. Quem permanece em mim e 
eu nele, dá muito fruto, aleluia!

20. Canto de Ação de Graças
1. O Senhor me elegeu no seio de minha 
família. / O menor entre os irmãos, pas-
tor das ovelhas feridas. / Mas com amor 
me olhou e viu em mim valor. / Pôs brasa 
em minha boca, santificou minhas mãos. 
/ No altar do Mistério eu me prostrarei. / 
Me ungirás um Profeta, Sacerdote e Rei.
REFRÃO: Quero atender teu chamado, 
ó Pai, / e corresponder com fidelidade, 
/ atualizar teu reino aqui. / Homem 
do altar pra sempre serei. / Nas mãos 
o sacrifício pela Humanidade, / por 
Cristo e em Cristo em memória de Ti.

21. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus de bondade, per-
manecei junto ao vosso povo e fazei 
passar da antiga à nova vida aqueles 

a quem concedestes a comunhão nos 
vossos mistérios. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

22. Vivência
L. “Como eu vos amei, assim também 
vós deveis amar-vos uns aos outros” (Jo 

13,34). O Amor de Deus é fonte de comu-
nhão. Tenhamos a coragem de reco-
nhecer as nossas limitações em amar 
aqueles que temos maiores dificuldades. 
Iniciemos a prática desse mandamento 
novo oferecendo-os em nossas orações 
e, sejam elas, um primeiro passo para 
a reconciliação e amar como o Cristo 
nos ama.

23. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho Único vos deu a graça da redenção 
e vos adotou como filhos e filhas, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
T.  Amém.
P. Aquele que, por sua morte, vos deu 
a eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna.
T. Amém.
P. E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no Batismo.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 
Ressuscitado. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T.  Graças a Deus.
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  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Por sua morte, a morte viu o fim, / 
do Sangue derramado a vida renasceu. / 
Seu pé ferido nova estrada abriu, / e neste 
homem, o homem enfim se descobriu.
REFRÃO: Meu coração me diz: “O amor 
me amou / e se entregou por mim!” Jesus 
ressuscitou! / Passou a escuridão, o sol 
nasceu! / A vida triunfou: Jesus ressuscitou!
2. “Jesus me amou e se entregou por 
mim!” / Os homens todos podem o 
mesmo repetir. / Não temeremos mais 
a morte e a dor, / o coração humano em 
Cristo descansou.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 97,1-2)

Cantai ao Senhor um canto novo, porque 
ele fez maravilhas; e revelou sua justiça 
diante das nações, aleluia!

3. Ato Penitencial
P. No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a morrer 
para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.  

    (Momento de silêncio)

P. Senhor, nossa paz, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, nossa páscoa, tende piedade 
de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, nossa vida, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, Pai de bondade, 
que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que cre-
em no Cristo a liberdade verdadeira 
e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
T. Amém.
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5o Domingo da Páscoa
Reunidos na força do Espírito Santo como assembleia orante, vamos bendizer o 
nome do Senhor (Salmo). Esse louvor consiste em saber que hoje o Cristo nos dá o 
novo mandamento: amarmos uns aos outros como Ele nos amou (Evangelho). Esse 
modo de amar que o Cristo exige de todos nós, já antecipa em nossos corações 
a experiência de viver “novas todas as coisas” (2ª leitura). A exemplo dos apóstolos 
(1ª leitura), sejamos, através da Palavra de Deus, encorajados a anunciar o amor do 
Ressuscitado.

Entrada, Ofertas e Comunhão: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; Aclamação: Reginaldo Veloso e Silvio Milanez;                                                                      
Ação de Graças: Egder Sabino e Erick Sabino.



Liturgia da Palavra
L. Disse Jesus aos seus apóstolos: “Ago-
ra foi glorificado o Filho do Homem, 
e Deus foi glorificado nele”. Que as 
Divinas Escrituras desta celebração nos 
purifiquem de todos os maus desejos, 
elevem os nossos corações para o alto, e 
sejamos, por meio delas, transfigurados 
em homens novos.

6. Primeira Leitura
(At 14,21b-27) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, Paulo e Barnabé, 21bvol-
taram para as cidades de Listra, Icônio 
e Antioquia. 22Encorajando os discípu-
los, eles os exortavam a permanecerem 
firmes na fé, dizendo-lhes: “É preciso 
que passemos por muitos sofrimentos 
para entrar no Reino de Deus”. 23Os 
apóstolos designaram presbíteros para 
cada comunidade. Com orações e jejuns, 
eles os confiavam ao Senhor, em quem 
haviam acreditado. 24Em seguida, atra-
vessando a Pisídia, chegaram à Panfí-
lia. 25Anunciaram a palavra em Perge, 
e depois desceram para Atália. 26Dali 
embarcaram para Antioquia, de onde 
tinham saído, entregues à graça de Deus, 
para o trabalho que haviam realizado. 
27Chegaram ali, reuniram a comunidade. 
Contaram-lhe tudo o que Deus fizera 
por meio deles e como havia aberto a 
porta da fé para os pagãos. Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 144(145)]

REFRÃO:  Bendirei o vosso nome, ó 
meu Deus, meu Senhor e meu Rei para 
sempre.
1. Misericórdia e piedade é o Senhor, * 
ele é amor, é paciência, é compaixão. O 
Senhor é muito bom para com todos, * 
sua ternura abraça toda criatura.
2. Que vossas obras, ó Senhor, vos 
glorifiquem, * e os vossos santos com 
louvores vos bendigam! Narrem a gló-

ria e o esplendor do vosso reino * e 
saibam proclamar vosso poder!
3. Para espalhar vossos prodígios entre 
os homens * e o fulgor de vosso reino 
esplendoroso. O vosso reino é um reino 
para sempre, * vosso poder, de geração 
em geração.

8. Segunda Leitura (Ap 21,1-5a)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João
Eu, João, 1vi um novo céu e uma nova 
terra. Pois o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não existe. 
2Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que 
descia do céu, de junto de Deus, vestida 
qual esposa enfeitada para o seu marido.  
3Então, ouvi uma voz forte que saía do 
trono e dizia: “Esta é a morada de Deus 
entre os homens. Deus vai morar no 
meio deles. Eles serão o seu povo, e o 
próprio Deus estará com eles. 4Deus 
enxugará toda lágrima dos seus olhos. 
A morte não existirá mais, e não haverá 
mais luto, nem choro, nem dor, porque 
passou o que havia antes”. 5Aquele que 
está sentado no trono disse: “Eis que 
faço novas todas as coisas”. Depois, ele 
me disse: “Escreve, porque estas palavras 
são dignas de fé e verdadeiras”. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(De pé)

REFRÃO: Aleluia, aleluia, aleluia, 
aleluia!
1. Rendei graças ao Senhor: que seu 
amor é sem fim! / Diga o povo de Israel: 
que seu amor é sem fim! / Digam aos seus 
sacerdotes: que seu amor é sem fim! / 
Digam todos que o temem: que seu amor 
é sem fim!

10. Evangelho (Jo 13,31-33a.34-35)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.

P. 31DEPOIS QUE JUDAS saiu do 
cenáculo, disse Jesus: “Agora foi glo-
rificado o Filho do Homem, e Deus 
foi glorificado nele. 32Se Deus foi glo-
rificado nele, também Deus o glori-
ficará em si mesmo, e o glorificará 
logo. 33aFilhinhos, por pouco tempo 
estou ainda convosco. 34Eu vos dou 
um novo mandamento: amai-vos uns 
aos outros. Como eu vos amei, assim 
também vós deveis amar-vos uns aos 
outros. 35Nisto todos conhecerão que 
sois meus dis cípulos, se tiverdes amor 
uns aos outros”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia; / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai todo-
-poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da carne; 
/ na vida eterna. / Amém. 

13. Preces da Comunidade
P.  O Senhor Jesus disse-nos hoje no 
Evangelho: “Como eu vos amei, assim 
também vós deveis amar-vos uns aos 
outros”. Unidos ao seu amor, peçamos 
ao Pai com confiança:
T. Deus de amor, ouvi-nos!
1. Pela Santa Igreja de Deus, para que 
seja testemunha do amor que pendeu 
da cruz, rezemos:
2. Pelos ministros da Igreja e por todos 
os batizados, para que sempre levem a 
Boa Nova da Salvação a todos os cantos 
da terra, rezemos:

Meninos e rapazes de 
10 a 16 anos.  
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3. Pelas famílias, para que sejam ver-
dadeiras escolas de amor, transmitindo 
às novas gerações o novo mandamento 
que Cristo hoje nos recordou em seu 
Evangelho, acolhendo-se uns aos outros, 
rezemos:
4. Pelas vocações sacerdotais, para que 
o amor de Cristo na cruz sensibilize 
os nossos jovens a ouvirem a Sua voz, 
confirmando o seu chamado por sinais 
concretos, rezemos:
5. Por nós, reunidos hoje para celebrar a 
Palavra de Deus e a Eucaristia, para que, 
transfigurados por Cristo Ressuscitado, 
possamos exercer o mandamento do 
amor não apenas com a voz, mas tam-
bém por gestos concretos, rezemos:  
    (Outras intenções)

P. Acolhei, Pai de bondade e misericór-
dia, as súplicas que vos apresentamos, 
pelos méritos da ressurreição do vosso 
Filho que convosco vive e reina na uni-
dade do Espírito Santo.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Em procissão, vão o pão e o vinho, /  
acompanhados de nossa devoção. / Pois 
simbolizam aquilo que ofertamos: / nossa 
vida e o nosso coração.
REFRÃO: Ao celebrar nossa Páscoa / 
e ao vos trazer nossa oferta, / fazei de 
nós, ó Deus de amor, / imitadores do 
Redentor!
2. A nossa Igreja, que é Mãe, deseja / 
que a consciência do gesto de ofertar / 
se atualize durante toda a vida, / como 
o Cristo se imola sobre o altar.
3. Eucaristia é sacrifício, / aquele mes-
mo que Cristo ofereceu. / O mundo e o 
homem serão reconduzidos / para a Nova 
Aliança com seu Deus.
4. O pão e o vinho serão em breve / o 
Corpo e o Sangue do Cristo Salvador. 
/ Tal alimento nos une num só corpo, / 
para a glória de Deus e seu louvor.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Ó Deus, que, pelo sublime diálogo 
deste sacrifício, nos fazeis participar 
de vossa única e suprema divindade, 
concedei que, conhecendo vossa ver-
dade, lhe sejamos fiéis por toda a vida. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio da Páscoa, IV
A restauração do universo pelo 
mistério pascal
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, mas sobre-
tudo neste tempo solene em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Vencendo 
a corrupção do pecado, realizou uma 
nova criação. E, destruindo a morte, 
garantiu-nos a vida em plenitude. Uni-
dos à multidão dos anjos e dos santos, 
transbordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
o vosso povo, para que vos ofereça em 

toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e = 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória 
do vosso Filho, da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressurreição e da sua 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos 
a sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferenda 


